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INTRODUÇÃO
A Revista FACES é uma publicação da Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo 
Horizonte, da Fundação Mineira de Educação e Cultura que, com mais de 45 anos de existência, consolida-se como 
uma instituição de ensino, atingindo sua maturidade e o reconhecimento de seu trabalho. Com um quadro docente 
de alto nível, a Universidade FUMEC dedica-se a atividades de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão. Hoje, 
são cerca de 15 mil alunos e 500 professores.
A instituição, sem fi ns lucrativos, foi fundada por um grupo de professores que buscavam criar novas alternativas 
de formação acadêmica; é dotada de completa infraestrutura: salas amplas, espaços multimeios, apoio de informática, 
laboratórios nas diversas áreas, auditórios, anfi teatro, ginásio poliesportivo e três bibliotecas com acervo de mais de 
90 mil volumes.
MISSÃO DA UNIVERSIDADE FUMEC
Formar cidadãos portadores de valores de responsabilidade social, justiça e ética, nas diferentes áreas do conhe-
cimento, aptos a serem inseridos nos diversos setores profi ssionais, capazes de contribuir para a transformação da 
sociedade, de modo a torná-la verdadeiramente democrática.
MISSÃO DA REVISTA FACES
Fomentar a produção e a disseminação do conhecimento em Administração de Empresas, contribuindo para o 
desenvolvimento e o progresso do país e da sociedade.
FOCO DA REVISTA FACES
A FACES busca atender a um amplo espectro de domínios de conhecimentos, perspectivas e questões em Ad-
ministração.
O público-alvo da FACES é composto por um estrato relevante da comunidade empresarial – administradores, 
executivos, consultores e executivos de alta e média gerência –, e por acadêmicos – professores, pesquisadores e 
estudantes de Administração e áreas afins.
TIPOS DE ARTIGOS VEICULADOS NA FACES
Desenvolvimento teórico: artigos sustentados por ampla pesquisa bibliográfi ca com propostas de novos modelos 
e interpretações para fenômenos relevantes no campo da Administração de Empresas.
Trabalhos empíricos: direcionados mais para a prática do administrador, os artigos baseiam-se em pesquisas 
metodologicamente bem fundamentadas, apresentam hipóteses que compreendem as teorias e suas variáveis, os 
resultados que comprovam (ou não) a teoria.
Ensaios: compõem formas mais livres de contribuição científi ca, com abordagens mais críticas e criativas, levando 
os leitores a refl exões sobre temas relevantes nas áreas do conhecimento.
R. Adm. FACES Journal Belo Horizonte v. 12 n. 4 p. 01-136 out./dez. 2013. ISSN 1984-6975 (online). ISSN 1517-8900 (Impressa)4
Editorial
Prezados leitores, temos a grata satisfação de 
publicar mais um volume da Revista de Adminis-
tração Faces Journal. Como de costume, pro-
curando cobrir vários campos dos estudos 
organizacionais, apresentamos, na presente 
edição, artigos com temas atuais e instigantes, 
que permeiam as atividades acadêmicas e ge-
renciais. Esperamos, assim, que os textos aqui 
reunidos possam contribuir, de forma significa-
tiva, para a pesquisa científica e, também, para 
as práticas gerenciais. 
No artigo “Implicações das concepções de 
empreender para o desenvolvimento da com-
petência empreendedora”, Rubens de Araújo 
Amaro e Janette Brunstein analisam como as 
diferentes concepções de empreender influen-
ciam o desenvolvimento da competência em-
preendedora.
No texto “Cultura de aprendizagem e desem-
penho nas TV’s Cearenses”, Antônia Silva, Au-
gusto Cézar de Aquino Cabral, Sandra Maria 
dos Santos e José Coelho Matos Filho analisam 
a relação entre a Cultura de Aprendizagem e o 
Desempenho Organizacional em emissoras de 
TVs cearense.
Os autores Marcio Luiz Marietto e Vânia Ma-
ria Jorge Nassif, com o artigo “Estratégia como 
prática na perspectiva estruturacionista: um 
ensaio sobre a ontologia da prática estratégica 
nas organizações”, refletem sobre a apropria-
ção do Estruturacionismo, que figura como 
uma das estruturas teóricas analíticas da Es-
tratégia como Prática.
O artigo intitulado “A utilização de indicadores 
de responsabilidade social para caracterização 
de aglomerados produtivos”, de Marilda To-
descat, Claudelino Martins Dias Junior e Bru-
no Cesar de Melo Moreira, analisa as empre-
sas catarinenses por meio da Responsabilidade 
Prezados Pesquisadores, Acadêmicos, Dirigentes e Comunidade Empresarial
Social Corporativa como um instrumento de 
integração vertical com fornecedores.
No artigo “Uma perspectiva sociotécnica so-
bre inovação em serviços”, os autores, Josiva-
nia Silva Farias e Eduardo Raupp de Vargas in-
vestigam os conceitos de inovação em serviços 
e rede tecnoeconômica no setor de serviços.
Com o título “Criação de valor em fusões e 
aquisições brasileiras”, os autores Luiz Felipe 
Jacques da Motta, Priscila Vale Costa de Oli-
veira, Flavia de Souza Costa Neves Cavazotte, 
Antonio Carlos Figueiredo Pinto e Marcelo 
Cabus Klotzle analisam se as operações de 
fusões e aquisições brasileiras promoveram 
maior eficiência para a empresa.
Finalmente, os autores Ana Carolina Kruta de 
Araújo Bispo, Diogo Henrique Helal, em seu 
artigo “A dialética do prazer e sofrimento de 
acadêmicos: um estudo com mestrandos em 
administração”, investigam o processo de pra-
zer e sofrimento de mestrandos em Adminis-
tração de uma Instituição Federal de Ensino 
Superior (IFES) localizada em João Pessoa, na 
Paraíba.
Boa leitura,
Prof. Dr. Henrique Cordeiro Martins
Prof. Dr. Cid Gonçalves Filho
Prof. Dr. Luiz Claudio Vieira de Oliveira
Editores Revista de Administração FACES 
Journal - Universidade FUMEC
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Editorial
Prezados Pesquisadores, Acadêmicos, Dirigentes e Comunidade Empresarial
Dear readers, we have the pleasure to pub-
lish one more volume of Faces Journal. In order 
to cover many fields of organizational studies, 
as usual, in this edition we present articles ad-
dressing current issues and thought-provoking, 
which address academic and managerial activ-
ities. We hope that the texts here presented 
could contribute significantly both to the sci-
entific research and managerial practices.
In the article “Implications of the Conceptions 
of Enterprise for Entrepreneurial Competence 
Development.”, Rubens de Araujo Amaro and 
Janette Brunstein analyses how the different 
conceptions of enterprise influence the devel-
opment of entrepreneurial competence.
With the title “Learning culture and perfor-
mance in TV stations in the state of Ceará” An-
tonia Silva, Augusto Cézar de Aquino Cabral, 
Sandra Maria dos Santos and José Coelho Ma-
tos Filho analyze the relationship between the 
Culture of Learning and Organizational Perfor-
mance of TVs broadcasters of Ceará State,
The authors Marcio Luiz Marietto and Vânia 
Maria Jorge Nassif, in the article entitled “Strat-
egy as Practice in the Structurationist Perspec-
tive: an essay on Ontology of Strategic Practice 
in Organizations” discussion on the appropria-
tion of Structurationism Ontology that serves 
as one of the analytical theoretical structures 
of Strategy-as-Practice.
In the article “Use of Social Responsibility In-
dicators for Characterization of the Agglomer-
ate Productions”, Marilda Todescat, Claudelino 
Martins Dias Junior and Bruno Cesar de Melo 
Moreira, examines the role of social enterprise 
in Santa Catarina companies, through the iden-
tification of perceptions of how they use the 
Corporate Social Responsibility as an instru-
ment of vertical integration with their suppliers.
In the article “A Sociotechnical Perspective on 
Innovation in Services”, the authors, Josivania 
Silva Farias and Eduardo Raupp de Vargas, dis-
cuss the concepts of services, innovation and 
Techno-Economic Networks (TEN) in the ser-
vice sector.
With the title “Value Creation in Brazilian 
Mergers and Acquisitions”, the authors Luiz 
Felipe Jacques da Motta, Priscila Vale Cos-
ta de Oliveira, Flavia de Souza Costa Neves 
Cavazotte, Antonio Carlos Figueiredo Pinto 
and Marcelo Cabus Klotzle, examine whether 
mergers and acquisitions in Brazil promoted 
greater efficiency for the resulting company.
Finally, the authors, Ana Carolina Kruta de 
Araújo Bispo and Diogo Henrique Helal, in his 
article “The Dialectic 0f Pleasure and Suffering 
of Scholars: a Study with Master Students in 
Administration”, examine at the appropriation 
of concepts of Dejourian Psychodinamics to 
understand the process of pleasure and suffer-
ing of master students of Administration from 
a Federal Higher Education Institution located 
in João Pessoa in Paraiba.
Good read,
Prof. Dr. Henrique Cordeiro Martins
Prof. Dr. Cid Gonçalves Filho
Prof. Dr. Luiz Claudio Vieira de Oliveira
Editors Revista de Administração FACES 
Journal - Universidade FUMEC
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ESTRATÉGIA
IMPLICAÇÕES DAS CONCEPÇÕES DE 
EMPREENDER PARA O DESENVOLVIMEN-
TO DA COMPETÊNCIA EMPREENDEDORA. 
Rubens de Araujo Amaro, Janette Brunstein
Esse artigo analisa como as diferentes concepções de 
empreender influenciam o desenvolvimento da com-
petência empreendedora, tomando como referência 
o pressuposto fenomenográfico de que um mesmo 
fenômeno é experienciado de diferentes maneiras 
pelos indivíduos. Fundamentada em uma ontologia 
relacional, pouco presente em estudos da compe-
tência, essa pesquisa fenomenográfica foi realizada 
com um grupo de participantes de um programa 
de pré-incubação de uma universidade paulista. Os 
resultados apontam para a existência de três dife-
rentes maneiras de experienciar o empreender, que 
resultam em formas distintas de desenvolvimento 
da competência empreendedora. Com base nessas 
evidências, apresenta-se um conjunto de reflexões 
sobre o que é a competência profissional e algumas 
implicações para o seu desenvolvimento.
COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL
CULTURA DE APRENDIZAGEM E DE-
SEMPENHO NAS TV’S CEARENSES. Antonia Sil-
va,  Augusto Cézar De Aquino Cabral, Sandra Maria Dos 
Santos, José Coelho Matos Filho
Este estudo insere-se no campo da Cultura de 
Aprendizagem Organizacional. Procura-se analisar a 
relação entre a Cultura de Aprendizagem (CA) e o 
Desempenho Organizacional (DO) em emissoras de 
TVs cearense, na percepção de seus colaboradores. 
Trata-se de uma survey descritiva, com uma abor-
dagem quantitativa. Na coleta de dados, utilizou-se 
o questionário “DLOQ-A” desenvolvido por Yang 
(2003), contendo 27 itens, respondido por 95 indiví-
duos. Foi aplicado o método de Mínimos Quadrados 
Ordinários para analisar a correção entre as duas 
variáveis: cultura de aprendizagem organizacional e 
desempenho organizacional. Os resultados indicam 
que o Desempenho Organizacional nas emissoras 
está fortemente associado ao desempenho finan-
ceiro. Os fatores de Cultura de Aprendizagem que 
possuem maior capacidade explicativa encontram-se 
9
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no nível individual (oportunidades para a aprendiza-
gem contínua) e no nível organizacional (estímulo à 
liderança estratégica para a aprendizagem; e desen-
volvimento da visão sistêmica da organização). Em 
síntese, a CA exerce forte influência no desempe-
nho organizacional com o coeficiente de regressão 
de ( ) 0,763
ESTRATÉGIA
ESTRATÉGIA COMO PRÁTICA NA PERS-
PECTIVA ESTRUTURACIONISTA: UM EN-
SAIO SOBRE A ONTOLOGIA DA PRÁTICA 
ESTRATÉGICA NAS ORGANIZAÇÕES. Marcio 
Luiz Marietto,  Vânia Maria Jorge Nassif
A disciplina da Estratégia como Prática apropria-se de 
outras teorias que possuem pressupostos ontológi-
cos e epistemológicos convergentes para a constru-
ção de seu corpo analítico. Dessa forma, este artigo 
oferece uma argumentação sobre a apropriação do 
Estruturacionismo, que figura como uma das estru-
turas teóricas analíticas da Estratégia como Prática. 
O procedimento analítico é orientado pelo objetivo 
central de discutir os pressupostos ontológicos do 
Estruturacionismo, que suportam esta perspectiva 
sob a égide da Estratégia como Prática nos estudos 
no campo da Estratégia Organizacional. Para isso, 
utilizaram-se os objetivos específicos: a) realizar uma 
revisão teórica (não exaustiva) da Estratégia como 
Prática; e b) revisar a Teoria da Estruturação, de Gid-
dens; após, c) propor uma argumentação sobre as es-
pecificidades teórico/analíticas que o Estruturacionis-
mo ostenta aos estudos da Estratégia como Prática. 
A conclusão do processo de argumentação analítica 
demonstrou uma coerência ontológica adequada aos 
pressupostos Estruturacionistas adotados na discipli-
na de Estratégia como Prática na investigação da prá-
tica estratégica nas organizações.
49
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ESTRATÉGIA
A UTILIZAÇÃO DE INDICADORES DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL PARA CARAC-
TERIZAÇÃO DE AGLOMERADOS PRODU-
TIVOS. Marilda Todescat, Claudelino Martins Dias Ju-
nior,  Bruno Cesar de Melo Moreira
Este artigo analisa o papel social corporativo de 
empresas catarinenses, por meio da identificação 
de percepções de como estas se utilizam da Res-
ponsabilidade Social Corporativa (RSC) como um 
instrumento de integração vertical com seus for-
necedores. Para tanto, discorre-se sobre o enten-
dimento de RSC e aglomerados produtivos como 
estratégias de convergência para a formação de uma 
cultura orientada ao desenvolvimento socioeconô-
mico. O suporte metodológico de análise dos dados 
é de caráter exploratório, caracterizando um estudo 
de natureza qualitativa, com resultados obtidos por 
meio da determinação de indicadores de interação 
relacionados à RSC, propostos segundo o Instituto 
Ethos e o Sebrae, no Brasil (2009). Preliminarmen-
te, observa-se que os conceitos de cadeia produtiva 
e cadeia de suprimentos são pré-condições para o 
alcance de estágios de desenvolvimento econômi-
co compartilhado, representados pela formação de 
Arranjos Produtivos Locais (APLs). Os resultados 
da pesquisa de campo sugerem que inexista uma 
orientação de formação de aglomerados produtivos 
mais complexos em empresas de pequeno, médio e 
grande portes analisadas, dado o incipiente conjunto 
de interações verticais verificadas entre elas e seus 
fornecedores.
ADMINISTRAÇÃO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
UMA PERSPECTIVA SOCIO-TÉCNICA 
SOBRE INOVAÇÃO EM SERVIÇOS. Josivania 
Silva Farias, Eduardo Raupp de Vargas
O objetivo deste artigo é discutir os conceitos de 
inovação em serviços e rede tecnoeconômica e de-
senvolver uma abordagem sociotécnica para análise 
da inovação no setor de serviços. Dois pressupostos 
servem como diretrizes para essa perspectiva: pri-
meiro, serviços podem ser vistos como resultados 
sociotécnicos e, portanto, são adequados para uma 
abordagem integradora da inovação; segundo, a RTE 
tem uma visão sociotécnica do fenômeno inovação, 
sem uma visão dualista das inovações tecnológicas e 
não tecnológicas. Conceitos de inovação são discuti-
dos e a isso se segue uma discussão das característi-
cas dos serviços e da RTE, de forma a articular essa 
abordagem para a pesquisa no setor de serviços. O 
artigo apresenta uma proposta baseada na análise da 
literatura existente do tema, assim como faz propos-
tas que podem tornar-se integrantes de uma agenda 
de pesquisas no campo da inovação em serviços. 
FINANÇAS
CRIAÇÃO DE VALOR EM FUSÕES E 
AQUISIÇÕES BRASILEIRAS. Luiz Felipe Jacques 
da Motta, Priscila Vale Costa de Oliveira, Flavia de Souza 
Costa Neves Cavazotte, Antonio Carlos Figueiredo Pin-
to, Marcelo Cabus Klotzle
O presente trabalho tem como objetivo analisar 
se as operações de fusões e aquisições brasileiras 
promoveram, efetivamente, maior eficiência para a 
empresa resultante e maiores benefícios para seus 
acionistas. Para isso, é realizada uma análise quan-
titativa dos indicadores de criação de valor e ope-
racionais de empresas brasileiras não financeiras de 
capital aberto, que participaram de operações de fu-
são ou aquisição entre janeiro de 2005 e dezembro 
de 2010. A contribuição deste estudo consiste em 
aumentar a compreensão de um tema controverso 
e relevante tanto para a área acadêmica quanto para 
o meio empresarial, além de auxiliar na identificação, 
por meio de evidências empíricas, de alguns dos fa-
tores condicionantes de resultados na adoção desta 
estratégia empresarial no Brasil.
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RECURSOS HUMANOS
A DIALÉTICA DO PRAZER E SOFRIMEN-
TO DE ACADÊMICOS: UM ESTUDO COM 
MESTRANDOS EM ADMINISTRAÇÃO. Ana 
Carolina Kruta de Araújo Bispo, Diogo Henrique Helal 
Este estudo objetiva a apropriação de conceitos da 
Psicodinâmica Dejouriana para entender o processo 
de prazer e sofrimento de mestrandos em Admi-
nistração de uma Instituição Federal de Ensino Su-
perior (IFES), localizada em João Pessoa, na Paraíba. 
Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se 
a entrevista. Após análise, foi possível emitir con-
clusões nesses termos: apesar da coexistência de 
prazer e sofrimento na atividade desenvolvida, per-
cebeu-se que a exigência de qualidade e quantidade 
das atividades conflitam com o tempo que possuem 
para desenvolvê-las, fazendo com que se sintam 
pressionados e até castigados, o que pode terminar 
por afetar o funcionamento psíquico. 
